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APRESENTAÇÃO 
 
 

No dia 21 de novembro de 2013, acontecerá a “V Mostra de trabalhos acadêmicos e 

científicos da FAF/FADAF”, que contará com a exposição de painéis elaborados a partir das 

atividades de pesquisa realizadas pela comunidade acadêmica (docentes e discentes) 

FAF/FADAF.  

A apresentação divulgará os resultados de pesquisas desenvolvidas no decorrer do ano 

acadêmico de 2013.  

Vale ressaltar, que o projeto é multidisciplinar e visa estimular a produção de trabalhos 

nos âmbitos científico, tecnológico e cultural, além de promover um espaço para troca de 

informações, conhecimentos e experiências, envolvendo toda a comunidade acadêmica da 

instituição. 

Comissão organizadora 
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A UTILIZAÇÃO DA LITERATURA INFANTIL COMO PARTE INTE GRANTE DA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA NA ALFABETIZAÇÃO 

 
REALTO, Glaucia Brissow; LIMA, Franciele Gregorio de1 

CHAVES,Sidney da Silva2 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

A sala de aula é uma comunidade linguística onde são estabelecidas relações sociais 

através de práticas do professor. Estas devem despertar o interesse do aluno para a leitura e 

para a escrita. 

A reflexão sobre este tema pode dar novo sentido ao processo de aprendizagem na 

educação infantil, diante da situação atual,em que a maioria dos jovens está saindo do ensino 

médio com dificuldades de leitura e de escrita. 

Este trabalho vem, por sua vez, mostrar que existem formas prazerosas de incentivar o 

gosto pela leitura e a escrita. Isso pode acontecer  através da leitura e da contação de histórias 

infantis que tenham ligação concreta com os temas abordados em sala de aula. 

 

2 METODOLOGIA 

 

As atividades tiveram a duração de dez horas aula, tendo seu início no dia 22 e 

finalização no dia 24 do mês de outubro de 2013, e foram desenvolvidos como proposta para 

aulas de regência do Estágio Supervisionado do 6° semestre de Pedagogia da Faculdade de 

Alta Floresta (FAF), na Escola Municipal Vicente Francisco da Silva no período matutino.  

Realizou- se as práticas de forma lúdica, com embasamento em diversas histórias ligadas ao 

tema central das aulas a “Pluralidade Cultural.”. 

Com as crianças em roda falou-se do tema pluralidade cultural,em seguida, realizou-se a 

leitura do livro "Menina Bonita do Laço de Fita" de Ana Maria Machado; com auxilio de 

fantoches, dos personagens principais da história, para,em seguida, serem levantados alguns 

questionamentos para se poder fazer uma relação entre seus conhecimentos e o tema 

trabalhado.  

                                                           
1 Discente de Pedagogia pela Faculdade de Alta Floresta (FAF) 
2 Docente e Especialista em didática de ensino superior e docente na Faculdade de Alta Floresta (FAF).  
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Realizou-se a releitura de alguns trechos do livro, para auxiliar as crianças a 

responderem aos questionamentos. Enfatizaram-se também os valores necessários para que 

possa lidar com as diferenças, por meio de exposição oral. 

Apresentou-se também, a história em vídeo “Que cor é a minha Cor?”, da autora Martha 

Rodrigues; após o vídeo, os alunos trabalharam com massinha de modelar em tons de bege e 

marrom, para trabalhar temas como as misturas entre os povos, a miscigenação. 

Em uma folha de sulfite, todos os alunos desenharam como imaginavam a África e logo 

após, fizeram a exposição dos mesmos. Terminada essa etapa, passou-se a apresentação de 

slides com imagens reais para serem comparadas aos desenhos dos alunos. 

Os alunos escreveram um final diferente para a história “Menina bonita do laço de fita”. 

Para finalizar o trabalho, passou-se também o vídeo do Livro “Bruna e a Galinha 

D’Angola” de Gercilga de Almeida e se prosseguiu a aula com a atividade de ilustração da 

história. 

Foram realizadas diversas atividades de escrita,a respeito do conteúdo Pluralidade 

Cultural no Brasil, sempre trabalhando a interdisciplinaridade. De forma coletiva produzimos 

a reescrita da história “Menina Bonita do laço de fita” com a colaboração das crianças. 

Utilizando revistas desenvolveu-se com todos os alunos,uma pesquisa de imagens onde 

eles buscaram personagens negras ou afrodescendentes, a seguir, pesquisa de pessoas de 

diversas culturas e etnias diversas para confecção de cartazes (onde negros, brancos, índios, 

altos, baixos, magros, gordos...), dando-lhe um título. 

 

3RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O aluno só sente a importância da leitura se sentir o prazer de ler. Para criaro hábito da 

leitura é fundamental a utilização de leituras que cativem a atenção das crianças e levem-nos a 

adquirir hábito. 

 Tendo em vista esse pensamento, foram trabalhadas, em sala de aula, diversas 

atividades durante o período de desenvolvimento desse projeto, todas voltadas à 

interdisciplinaridade, mantendo-se o foco da “Pluralidade Cultural” voltada à literatura 

infantil. 

O trabalho aconteceu de forma lúdica, no início com as crianças disposta sem roda, 

realizou-se um dialogo sobre o tema “Pluralidade cultural”; em seguida, realizou-se a leitura 
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do livro "Menina Bonita do Laço de Fita" de Ana Maria Machado; com auxílio de fantoches, 

ainda em círculo, conversou-se com as crianças sobre a história que ouviram. Foram 

levantadas algumas questões com as quais as crianças puderam pensar e verbalizar suas 

opiniões e conhecimento prévio sobre as nossas características e do processo de 

miscigenação.  

Realizou-se a releitura de trechos da história, por exemplo: “O coelho achava a menina 

a pessoa mais linda que ele já tinha visto em toda sua vida! E pensava: _ Ah, quando eu casar 

quero ter uma filhinha pretinha e linda que nem ela!”. 

 Foram realizados diversos questionamentos às crianças: tais como: “O que é ser bonito? 

Como uma pessoa deve ser para ser bonita?” Na medida em que as crianças foram colocando 

suas opiniões, enfatizava-se a importância das diferenças de cada um (heranças familiares; 

cor; jeito; cabelo; olhos...). Destacou-se para o grupo que o importante é ser diferente, 

indagando posteriormente: “Já pensaram se todos nós fôssemos iguais?”. Ressaltaram-se, 

também os valores necessários para que se possa lidar com as diferenças, por exemplo, o 

respeito ao próximo.  

 Com auxílio de atividades individuais de escrita, pode-se avaliar o grau de alfabetização 

dos alunos,com percepção de resultado variado, cuja turma, composta por 17 alunos, dos 

quais 13 participaram em sala de aula durante o período de regência; destes, 70% já estão 

produzindo pequenos textos e têm um bom nível de interpretação, os demais ainda necessitam 

de auxílio, esporádico ou constantemente.  

Apresentou-se também, a história em vídeo “Que cor é a minha Cor?”, da Autora 

Martha Rodrigues, que fala de pluralidade, respeito, ética, questões geográficas entre Brasil e 

Áfricae contem questões culturais dos dois países. Prosseguiu-se com questionamentos e 

indagações sobre a compreensão dos mesmos.  

Após, foi realizada atividades de desenhos para trabalhar a criatividade, e ao mesmo 

tempo, desenvolver a coordenação motora dos alunos, levou-se ao conhecimento que os 

alunos tinham de imagens da África, através das quais se percebeu que alguns alunos já 

tinham um bom conhecimento sobre os povos e as culturas, trabalhou-se com mapa projetado 

em slide e com o globo terrestre, e quanto as questões de localização, pode-se perceber a 

agilidade dos mesmos ao buscar no mapa a localização de países e cidades. 
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As crianças trabalharam com massinha de modelar em tons de bege e marrom, foram 

misturando as cores, como se uma cor fosse o pai e outra a mãe. Isso permitiu que as crianças 

percebes sem porque possuem tal cor de pele, correlacionando,atividade com a história, a qual 

demonstra nitidamente o que acontece no Brasil quanto à miscigenação 

A utilização de histórias infantis pode tornar o ato de alfabetizar ainda mais prazeroso e 

simples, tanto para o aluno quanto para o professor, formando, assim, também bons leitores, 

pois segundo Morais (1996)"aprendizagem da leitura é produto cultural, baseado sem dúvida 

em capacidades naturais, mas pressionado por aquilo que as famílias e as instituições 

educacionais oferecem à criança.”. 

Durante as aulas, os alunos foram,incentivados a verbalizar seus pensamentos e 

sentimentos, para, enfim, poderem, em uma folha sulfite, desenhar como imaginavam a 

África. Após esta atividade, realizou-se a exposição dos desenhos e conversa sobre eles, 

comparando-os com imagens de alguns países da África, seus costumes, localização, belezas 

naturais, que foram apresentados à turma em forma de slides. 

 Um acompanhamento mais próximo dessas crianças em período de alfabetização tende 

a facilitar a compreensão deste processo. Ao professor da educação infantil, cabe o processo 

de desenvolver o interesse pela leitura desde o primeiro contato da criança com as letras e, 

assim incluí-la no mundo da escrita. Com essa finalidade foi proposto aos alunos, que 

escrevessem um final diferente para a história da “Menina bonita do laço de fita”. 

 A literatura pode ser trabalhada de forma interdisciplinar, desde muito cedo, para que o 

aluno venha a adquirir o gosto pela leitura e escrita e, também, possa criar o interesse por 

bons livros e adquira, com isso, gosto pela literatura, segundo Frantz (2011, p. 37) a: 

[...] literatura, por sua natureza, caracteriza- se, portanto, por sua capacidade de 
simbolização, o que significa que a função poética da linguagem se sobrepõe à 
função referencial, instaurando assim a polissemia, isto é, a ambigüidade do discurso 
literário.  

Através do vídeo do Livro “Bruna e a Galinha D’Angola”, de Gercilga de Almeida, 

realizou-sea atividade de ilustração da história e trabalharam-se atividades nas quais as 

crianças puderam realizar questionamentos pertinentes ao vídeo. 

Foram realizadas diversas atividades de escrita a respeito do conteúdo Pluralidade 

Cultural no Brasil, de forma coletiva produziu-se a reescrita da história “Menina Bonita do 

laço de fita” com a colaboração das crianças. Com o uso de revistas, desenvolveu-se com os 
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alunos uma pesquisa de imagens de personagens negras ou afrodescendentes, realizou-se a 

confecção de cartazes um intitulado “Cultura Afro” com imagens de personagens Afros, 

eoutro com pessoas de diversas culturas intitulado “Diversidade Cultural”que continha 

algumas das diversas diferenças entre negros, brancos, índios, altos, baixos, magros, gordos. 

 Segundo a professora Lucélia, professora regente na turma do 2° ano “A”, na escola 

Vicente Francisco, os alunos têm um grande interesse por ouvir história, principalmente 

quando esta tem alguma referência ao seu cotidiano. Portanto, é de grande importância que os 

professores levem até seus alunos grandes clássicos da literatura, histórias infantis, filmes, 

vídeos e músicas que possam ser estudados em todo seu contexto através de pesquisas, 

ilustrações, dramatização e tudo mais que instigue esse aluno a se desvendarem com os 

mistérios das histórias. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Com esse trabalho foram realizadas diversas atividades de escrita a respeito do conteúdo 

Pluralidade Cultural no Brasil com foco interdisciplinar. De forma coletiva produziu-se a 

reescrita da história “Menina Bonita do laço de fita”, fizeram-se desenhos sobre imagens da 

África, elaborou-se cartazes com o uso de revistas e debates a partir de vídeos sobre 

pluralidade cultural. 

 Mesmo as crianças já possuindo algum conhecimento sobre o tema proposto na sala de 

aula, ao entrarem em contato com as histórias que levamos, demonstraram muito interesse. As 

atividades propostas foram significativas, pois as crianças queriam saber mais ebuscar mais 

livros que pudessem ser comparados aos levados pelas autoras até elas.Portanto, é importante 

que os professores compreendam que,quanto mais cedo à criança entrar em contato com o 

mundo da leitura, mais cedo estará gostando de ler, escrever e investigar.  
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A UTILIZAÇÃO DE CAIXAS SURPRESAS NO ENSINO DE CIÊNC IA DA 
NATUREZA E DOS COMPONENTES CURRICULARES TRANSVERSAI S: 

ATIVIDADE DESENVOLVIDA COM ACADÊMICAS DO CURSO DE P EDAGOGIA 
DA FACULDADE DE ALTA FLORESTA - FAF 

 
MARQUES, Marilaine de Castro Pereira3 

<marilainecastro@hotmail.com> 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A finalidade do presente trabalho é relatar uma experiência pedagógica realizada com 

caixa surpresa, no segundo semestre de 2013. A prática desenvolvida teve por objetivos 

propiciar circunstâncias profícuas a uma turma de acadêmicas do curso de Pedagogia da 

Faculdade de Alta Floresta – FAF a fim de que produzissem materiais pedagógicos para 

lecionar conteúdo de Ciências da Natureza utilizando caixas surpresa para contar histórias, 

bem como incentivar a inserção de nuanças transversais nas referidas produções. 

Coelho (2009) afirma que a evolução de um povo acontece ao nível da consciência de 

mundo que cada indivíduo assimila desde a infância e que a palavra escrita tem grande poder 

na formação dessa consciência. Por sua vez,Abramovich (2003) esclarece que o ato de contar 

história é basilar para o desenvolvimento de capacidades: intelectuais, imaginativas, 

comunicativas, de interações, observações, psicomotoras  e de ouvir com atenção. 

Pelas vantagens explicitadas, utilizar caixa surpresa para trabalhar os conteúdos de 

Ciências da Natureza é uma forma de estimular a observação, atenção, o levantamento de 

hipóteses, criticidade, autonomia, leitura e escrita, capacidades indispensáveis para a 

alfabetização/letramento científico. A inserção da transversalidade na proposta em voga 

justifica-se pela relevância que esses componentes curriculares têm na construção e no 

fortalecimento dos valores humanos.  

Nas sociedades contemporâneas, a presença intensa das novas tecnologias e da pressa 

tem contribuído para que as relações interpessoais se tornem superficiais, conforme apregoa 

Jorge (2003).Para Cunha (2006), é imprescindível que os educadores utilizem formas ativas 

no ensino de Ciências da Natureza para promover a alfabetização/letramento científico. A 

caixa surpresa constitui uma ferramenta favorável à construção da consciência científica e da 

valoração das relações intra e interpessoais. 

 
                                                           
3Docente das instituições: Faculdade de Alta Floresta – FAF; Faculdade de Direito de Alta Floresta – FADAF; 
Centro de Formaçãoe Atualização dos Profissionais da Educação Básica – CEFAPRO de Alta Floresta – MT. 
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2 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Os estudos transcorreram de julho a novembro de 2013, durante as aulas de 

Fundamentos e Metodologias de Ciências da Natureza para os anos iniciais do ensino 

fundamental, do Curso de Pedagogia da FAF. As referências epistemológicas, filosóficas, 

sócio antropológicas e psicopedagógicas norteadoras da atividade advieram dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 2001); Orientações Curriculares de Mato Grosso da área de 

Ciências e da Matemática (Mato Grosso, 2010) e de autores que postulam a respeito da 

importância de contar histórias.  

Conduziu-se a produção pedagógica com a seguinte sistemática: diagnóstico dos 

conhecimentos que as acadêmicas tinham a respeito dos conteúdos de Ciências da Natureza a 

serem ensinados no 1º e 2º ciclos do ensino fundamental; proposições de informes por meio 

de aulas expositivas dialogadas, pesquisas em fontes de informações diversificadas; 

orientações particularizadas às acadêmicas - que trabalharam em duplas -para que 

elaborassem as caixas surpresa; socialização das produções; registro em portfólio e avaliação.  

Para avaliar, utilizou-se roteiro, por meio do qual coletou-se a declaração das 

acadêmicas a respeito da caixa surpresa, como ferramenta a serviço do desenvolvimento 

humano. O roteiro utilizado continha questionamentos inerentes às contribuições da caixa 

surpresa para: a construção de conhecimentos de conteúdo das Ciências da 

Natureza,conhecimentos pedagógicos, componentes transversais, criatividade, imaginação, 

atenção, consciência científica, o lúdico, leitura e escrita, trabalho em equipe, busca de 

informações em fontes variadas e a interface entre conhecimentos científicos, artísticos e 

transversais. Selecionaram-se os aspectos para a abordagem avaliativa com foco nas 

contribuições apontadas pelos estudiosos da questão “contar história com o uso de recursos 

surpresa”. Entre os autores que abordam essa dinâmica, destacam-se Coelho (2009), Cunha 

(2006), Abramovich (2003), Jorge (2003) e Silva etalli (2009). 

O roteiro utilizado para avaliar o processo constituiu um instrumento de verificação da 

aprendizagem e de coleta de dados inerente às percepções que as acadêmicas tiveram ao 

vivenciar as experiências de planejar, confeccionar e utilizar as caixas surpresa, para abordar 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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As caixas produzidas trataram dos conteúdos dos blocos temáticos propostos pelos 

PCNs de Ciências da Natureza. De acordo com Brasil (2001), os referidos blocos são: meio 

ambiente, ser humano e saúde e recursos tecnológicos. Os componentes transversais 

propostos também pelos PCNs são: ética, pluralidade cultural, saúde, orientação sexual, meio 

ambiente, trabalho e consumo. Os trabalhos versaram a respeito do ciclo da água na natureza, 

alimentação saudável, consciência planetária e valores humanos. 

De acordo com Oliveira (2009), o hábito de ler deve se iniciar nos primeiros anos de 

vida das pessoas. Na atualidade, muitas crianças demonstram desinteresse pela leitura, devido 

às várias tecnologias que usam no cotidiano, tais como,  a televisão, o computador e o 

videogame que,quando utilizados demasiadamente,podem alienar e comprometer a 

criatividade. O exercício de pesquisar, refletir, dialogar, contar e recontar os conteúdos de 

Ciências com o uso de caixas surpresa auxilia os educandos a desenvolvem capacidades 

cognitivas, afetivas e sociais.Silva etalli (2009) esclarecem que a caixa de conto pode ser de 

madeira ou de papelão e que é importante que seja fechada para criar expectativa nos sujeitos 

que a assistem. 

As acadêmicas demonstraram entusiasmo com a proposta das caixas. Como docente da 

disciplina de Ciência da Natureza,fez-se vários destaques sobre as aprendizagens, sentimentos 

e atitudes que emergiram durante a realização dos trabalhos. 

Ao avaliar as produções,obteve-se o seguinte feedback:90% das acadêmicas informaram 

que a prática realizada colaborou para se aprimorar os conhecimentos de conteúdos e 

pedagógicos para trabalhar Ciências da Natureza; para aprofundar conhecimentos inerentes 

aos componentes transversais; fortalecer as capacidades de buscar informações em fontes 

variadas e as capacidades de leitura e escrita. 100% das acadêmicas destacaram que as caixas 

surpresa possibilitaram o desenvolvimento da criatividade e da cultura de reaproveitar 

materiais para confeccionar aparatos de baixo custo, de relevância pedagógica.Para 80% das 

acadêmicas, a prática serviu, também, para estimular o trabalho em equipe e a interface entre 

conhecimentos científicos, artísticos e transversais. 

Os saberes indispensáveis ao exercício da docência podem ser construídos na 

universidade, nos cursos de atualização profissional, no processo de auto formação e na 

prática pedagógica. Ao elaborar, utilizar e tematizar a ação realizada com as caixas surpresa, 

teve-se a oportunidade de aprimorar os saberes acadêmicos, pedagógicos e da experiência, 

como esclarece Tardif (2002). As vivências com as caixas surpresa foram úteis para as 
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acadêmicas aquilatar a consciência científica de forma lúdica e entender um pouco do que as 

crianças podem sentir e conhecer com a proposição de atividades dessa natureza.Se, entre 

aprendizes adultos a atividade foi produtiva e entusiasta, imagine como será com as crianças. 

 
 

4 CONSIDERAÇÕES 
 

O uso de caixas para contar histórias se mostrou eficaz, visto que 90% das acadêmicas 

informaram que as mesmas colaboraram para aprimorar:os conhecimentos de conteúdos 

epedagógicos para trabalhar Ciências da Natureza, conhecimentos dos componentes 

transversais, as capacidades de buscar informações em fontes variadas, ler e escrever. 100% 

das acadêmicas destacaram que as caixas surpresa possibilitaram o desenvolvimento da 

criatividade e da cultura de reaproveitar materiais para confeccionar aparatos de baixo custo, 

de relevância pedagógica. Para 80% das acadêmicas, a prática serviu também para estimular o 

trabalho em equipe e a interface entre conhecimentos científicos, artísticos e transversais. 

As declarações das acadêmicas abordadas foram ao encontro das contribuições que os 

estudiosos do assunto apresentam para o ato de contar histórias com o uso de caixas surpresa. 

As ações pedagógicas foram realizadas com eficácia e serviram aos propósitos do trabalho em 

questão, por indicar que as caixas surpresa constituem-se ferramentas que podem ser 

utilizadas com sucesso no processo ensino-aprendizagem de Ciências da Natureza e dos 

componentes curriculares transversais. 
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A DIFICULDADE DOS EDUCADORES DE RECONHECEREM OS ALU NOS COM 
DIFICULDADES ESPECÍFICAS DE APRENDIZAGEM – DISLEXIA , SEGUNDO OS 

DEPOIMENTOS DOS PROFESSORES DA ESCOLA ESTADUAL “19 DE MAIO”, 
NO MUNICÍPIO DE ALTA FLORESTA - MT 

 
SOUSA, Claudia de Oliveira4 

Claudia_af92@hotmail.com 
GABRIEL, Aparecida Pacheco Garcia5 

<psicopacheco_1@hotmail.com> 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Muitos pais e professores têm apresentado queixas referentes à aprendizagem dos 

alunos na leitura e na escrita. Se preocupar com essa questão é relevante, porque  no mundo 

atual o sucesso das pessoas está relacionado ao domínio também dessas capacidades e o 

fracasso escolar frustra expectativas de famílias, educandos e educadores. 

A dislexia constitui um dos transtornos de aprendizagem que desafia a escola, a família 

e  a sociedade a buscar alternativas que incluam os alunos,independente de suas 

particularidades. Segundo o Manual Diagnostico de Estatística IV (DSM IV), trata-se de um 

transtorno específico da leitura e da escrita, caracterizado por um repentino e baixo 

desempenho da capacidade de ler e escrever, mesmo quando o educando recebe um ensino 

adequado e não possui déficits sensoriais e intelectuais.  

As discussões entre os pais e professores relacionadas à aprendizagem têm aumentado 

significativamente nas escolas e em eventos educacionais. Tal fato deve-se ao esclarecimento 

dos pais e professores sobre os transtornos de aprendizagem, uma vez que tais transtornos 

destituem a autoconfiança, transformando a criança em adolescente desmotivado e, na maioria 

das vezes, com sérias implicações comportamentais e psicológicas.  

Um dos transtornos que vem recebendo atenção dos especialistas no campo da educação 

é a dislexia. Porém, muitas informações sobre o conceito, diagnóstico e prognóstico, são 

confusas e questionáveis, desencadeando dúvidas entre os pais e professores. 

A finalidade desse trabalho desenvolvido no primeiro semestre de 2013 foi indagar os 

professores da educação infantil da Escola Estadual “19 de Maio” se estão enfrentando a 

incidência da dislexia nas salas de aulas e se têm estudado sobre o tema. Os métodos 

                                                           
4Acadêmica do curso de pedagogia da Faculdade de Alta Floresta 
5Professora.Vice-diretora Pedagógica da FAF. Psicopedagoga Especialista em Psicopedagogia pela Universidade 

de Cuiabá – UNIC. E-mail:<psicopacheco_1@hotmail.com>. 
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utilizados foram o indutivo e o monográfico e a coleta de dados ocorreu por meio de 

questionário. 

Os destaques ora apresentados sobre a dislexia justificam o interesse pelo tema e a 

realização dessa pesquisa. Sendo a dislexia um transtorno de aprendizagem que pode emergir 

nas salas de aula, os professores conseguem identificar essa problemática e fazer o trabalho 

pedagógico apropriado? Os resultados do trabalho podem contribuir com as discussões dobre 

o referido tema. 

 

3MÉTODOS 

 
 Para realizar a pesquisa desenvolvida no primeiro semestre de 2013 foi aplicada a 

técnica de observação direta extensiva, através de questionário formado por 15(quinze) 

questões, sendo 7 (sete) fechadas e 8(oito) abertas. 

 O método de abordagem utilizado foi o indutivo e o de procedimento, o monográfico; O 

questionário foi aplicado a 10 (dez) professores da educação infantil da Escola Estadual “19 

de Maio”.  Os 10 questionários entreguem foram respondidos na data estipulada.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram aplicados dez (10) questionários para os professores de educação infantil da 

instituição “19 de Maio”, sendo que 90% dos professores entrevistados são do sexo feminino, 

e 10%, masculino. Desse total 70%apresentam  idade entre 36 (trinta e seis)  anos a 

41(quarenta e um) anos de idade e 30% dos profissionais correspondem à idade entre 46 

(quarenta e seis) anos a 51 (cinquenta e um) anos de idade; 100% dos educadores possuem o 

nível superior completo, com pós-graduação. 

Dos pesquisados, 10 % responderam que possuem aluno com dificuldade de 

aprendizagem dentro da sala de aula e 90 % dos professores responderam que não têm aluno 

com dificuldade de aprendizagem na sala de aula. Pode ser que o percentual de dislexia seja o 

informado pelos educadores, mas, talvez lhes faltem conhecimentos para identificar outros 

casos. A autora Capellini (2004, p. 175) afirma que: 

A falta de consenso entre as terminologias e as definições diagnósticas dessas 
alterações está relacionada à dificuldade de diferenciação entre indivíduos 
que apresentam problemas de origem cognitiva, socioeconômica, cultural e 
afetiva, e os que apresentam alterações nas habilidades cognitivo-linguísticas 
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de origem genético-neurológica, como a dislexia do desenvolvimento e o 
distúrbio de aprendizagem. 

O aluno que apresenta dificuldades deve receber maior atenção por parte do professor, 

intervenções diferenciadas, a fim de que futuramente, apresente nível de aprendizagem similar 

ao da turma. 

Constatou-se que existe uma grande parte dos profissionais da educação que ainda são 

leigos no assunto dislexia, e estes educadores encontram vários tipos de dificuldades.Dentre 

elas, que atividades podem ser trabalhadas, a quem encaminhar o aluno para diagnóstico, que 

profissional deve receber esse educando e quais os melhores recursos a serem trabalhados. 

 Percebe-se, nos depoimentos dos profissionais, que embora já tenham ouvido falar do 

assunto nas novelas veiculadas pela Rede Globo e programas da mídia, ainda existe uma 

resistência em querer entender mais sobre o assunto, para compreender qual a metodologia 

correta a ser aplicada para os alunos com dislexia. 

 Os resultados da pesquisa evidenciaram a necessidade de os professores 

compreenderem mais o transtorno da dislexia, voltando a atenção para um estudo mais 

sistematizado sobre o tema participando de cursos de formação nessa área.  

 Há uma chance muito grande de educadores terem em sua sala alunos com dislexia. 

Cabe, também, à instituição cobrar e pesquisar mais, para contribuir com a formação de 

alunos mais autônomos e independentes. Assim, os educadores devem ficar mais atentos com 

sua turma porque existe uma chance de terem alunos disléxicos e, por falta de conhecimento,  

muitas vezes, o aluno tem o diagnóstico adiado, o que acaba gerando mais dificuldades. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dos pesquisados, 10 % responderam que possuem aluno com dificuldade de 

aprendizagem dentro da sala de aula e 90 % dos professores responderam que não têm aluno 

com dificuldade de aprendizagem na sala de aula.  

Analisou-se que existe uma grande parte dos profissionais da educação que ainda são 

leigos no assunto dislexia, e estes educadores encontram vários tipos de dificuldades. Dentre 

elas, que atividades podem ser trabalhadas, a quem encaminhar o aluno para diagnóstico, que 

profissional deve receber esse educando e quais os melhores recursos a serem trabalhados. 

É importante que a discussão sobre dislexia se faça presente no meio da instituição 

educacional, abrindo possibilidades de novos estudos sobre a temática. É necessário que a 
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escola e a sociedade criem mecanismos para receber alunos com esse transtorno e se 

preocupem com seus sonhos e seu futuro. 
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PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DO MÉTODO DE CUSTEIO BASEAD O EM 
ATIVIDADES “ABC”: UM ESTUDO DE CASO COM UMA EMPRESA  DE 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
 

SILVEIRA,Clementina Elizabeth de Sales6 
FREIRE, Eduardo Jose7 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é um estudo do tema a aplicabilidade do método de custeio baseado 

em atividades “ABC” numa empresa prestadora de serviços, estabelecida no município de 

Alta Floresta–MT, no ano de 2013, como ferramenta de gestão empresarial. 

O estudo teve como problema: existe a viabilidade da implantação da metodologia do 

Custeio Baseado em Atividades ABC para a apuração dos custos das atividades na empresa 

de prestadora de serviços Diamante, em Alta Floresta–MT? 

Os objetivos basearam-se em discorrer da aplicabilidade do método de custeio por 

atividades ABC adaptado para as necessidades gerenciais de uma empresa do ramo de 

serviços técnicos de instalação; descrever o atual sistema de custeio utilizado pela empresa 

para apuração de custos; verificar e descrever as atividades responsáveis pela geração dos 

custos; identificar os processos, as atividades relevantes e os direcionadores de custos; estimar 

e mensurar os custos dos serviços praticados pela empresa através do sistema de custeio ABC; 

propor à empresa estudada a implantação do método de custeio ABC, bem como demonstrar 

as vantagens da implantação do custeio ABC frente ao sistema de custeio atual. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Realizou-se pesquisa exploratória por revisão bibliográfica em livros, abordando o tema 

sobre a importância da implantação de um sistema de custeio baseado em atividades e 

levantamento de dados na empresa; e pesquisa descritiva, para detalhar as atividades 

desenvolvidas na empresa Diamante, com suas características, facilitando o entendimento dos 

direcionadores para obtenção dos custos de cada atividade desenvolvida na empresa. Justifica-

se a pesquisa exploratória e descritiva, haja vista o objetivo de implantar um sistema de 

custeio baseado em atividades (ABC). 
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Os procedimentos relacionados ao levantamento e à coleta de dados mantiveram-se 

mediante visitas para análise documental, visando dados de todas as atividades da empresa, o 

que possibilitou o desenvolvimento do modelo ABC através de utilização de documentos 

relacionados a relatórios mensais da empresa, e documentos legais relacionados aos custos 

correntes. 

As técnicas necessárias para a coleta de dados na pesquisa foram as observações 

sistemáticas do tipo participantes diretas e extensivas, em tal conformidade, Lakatos(2009, p. 

111) diz que “a análise de conteúdo é aquela que permite a descrição sistemática, objetiva e 

quantitativa do conteúdo da comunicação”. 

 

3RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A empresa em questão é uma prestadora de serviços, situada em Alta Floresta,estado de 

Mato Grosso – Brasil,a qual atua na área de segurança, com instalações e manutenções de 

sistema de alarme e monitoramento 24 horas. Sua identidade permanece em sigilo e está 

identificada como empresa Diamante para fins formais. 

Os dados selecionados para a aplicação do custeio por atividades ABC basearam-se nas 

prestação de serviços técnicos de instalação no mês de setembro do ano 2013. 

Martins (2010, p. 103) entende que “o ABC é uma ferramenta que permite melhor 

visualização dos custos através da analise das atividades executadas dentro da empresa e suas 

respectivas relações com os produtos”. 

Dentre as atividades desenvolvidas pela empresa,optou-se para estudo o Setor Técnico, 

visto a extensão dos demais setores, sendo inviável e subjetivo identificar os direcionadores 

dos processos envolvidos, o que, consequentemente, descaracterizaria o método do custeio 

ABC;o referido departamento é responsável pela instalação de equipamentos para a prestação 

de serviços, bem como manutenção para o seu perfeito desempenho.   
 

Figura I-Processo de execução de serviços técnicos. 
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Fonte: elaborado pela autora (2013)  
 

Os recursos foram alocados consoante tempo gasto com a mão de obra,conforme quadro 

a seguir. 
 

Quadro I–Cálculo de valor das horas 

Fonte: Elaborado pela autora (2013). 

O valor do custo da mão de obra foi alocado através do direcionador: tempo na prática 

do trabalho, referente às instalações das centrais de alarmes com dez zoneamentos, 

devidamente evidenciados via quadro II. 

Quadro II - Alocação do custo de mão de obra. 

Atividades Tempo gasto por 
atividades 

Custo / hora em R$ 
Custo total das 

atividades / dia em 
R$ 

Retirada de produtos do estoque 0,30 minutos R$ 75,13 R$ 37,57 
Cabeamento do sistema 04 horas R$ 75,13 R$ 300,52 
Instalação de equipamentos 02 horas R$ 75,13 R$ 150,26 
Programação de sistema  0,45 minutos R$ 75,13 R$ 56,35 
Conferenciar êxito do sistema 0,45 minutos R$ 75,13 R$ 56,35 

Soma totalhoras diárias 08 horas - R$ 601,05 
Soma total horas mensal 180 horas R$ 75,13 R$ 13.523,62 

Fonte: Elaborado pela autora (2013)  

A alocação do custo com combustíveis envolveu a quilometragem percorrida no 

período.Os totais de quilometragem e os valores gastos com os combustíveis foram obtidos de 

planilhas fornecidas pela empresa. 

Conferenciar êxito do sistema

Programação de sistema

Instalação de equipamento

Cabeamento do sistema

Retirada de produto do estoque

Tempo Dias Horas 
Número de dias no mês 30 - 
(-) Domingos e feriados 6 - 
(=) Número de dias úteis 24 - 

Quantidade de dias X horas/dia - 
21 dias X 08 horas 168 
03 dias X 04 horas 12 
(=) Horas trabalhadas no mês  180 
Total de custo de mão de obra (salários + encargos) 13.523,62 
( / ) Nº de horas trabalhadas 180 
( = ) Valor de mão de obra por hora 75,13 
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Os custos com as depreciaçõesenvolvendo os veículos, computadores e móveis e 

utensílios para as atividades do setor técnico, foi obtidode cálculo linear e direcionador:tempo 

de utilização de cada departamento. 

 

Quadro III– Depreciação de bens 

Bens Valor total (R$) 
Porcentagem (%) 

de depreciação  
Valor depreciação 

(R$) a.a 

Valor 
depreciação 

(R$) a.m 

 
    

Carro 40.000,00 20 % 8.000,00 666,67 
Computador 990,00 20 % 198,00 16,50 

Móveis e Utensílios    6,20 
          �  Telefone 2,04   - 
          �  Cadeiras 1,25   - 
          �  Mesas 2,91   - 

Valor total de depreciação R$ 689,37 
Fonte: Elaborado pela autora (2013). 

Os valores de cada item depreciado foram retirados dos dados da empresa, e a 

porcentagem de aplicação, bem como de vida útil dos bens depreciados foram determinadas 

pelo Anexo 1, da IN SFR, n. 162, de 1998. 

Considerando e respeitando a metodologia do ABC, elenca-se,num quadro resumo os 

custos com as atividades de serviços técnicos de instalação na prestadora de serviços em 

questão. 

Quadro IV– Demonstração dos custos para a atividade de instalação técnica. 

Recursos Utilizados  Departamento Técnico 

Salários e encargos 13.523,62 
Combustíveis 398,56 
Depreciação de veículo 666,67 
Depreciação de computadores 16,50 
Depreciação de Móveis e Utensílios 6,20 
Total em R$  14.611,55 

Fonte: Elaborado pela autora (2013). 

  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Certifica-se ter atingido os objetivos desse trabalho, pois identificou-se que a empresa 

utiliza-se do método de custeio por absorção para apuração dos custos, com análises de dados 

documentais por ela fornecidos; descreveram-se as atividades responsáveis pela geração dos 

custos com observação direta da execução dos trabalhos expostos na figura 1, a identificação 
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dos processos das atividades relevantes.Os direcionadores de custos foram identificados pela 

relação direta com a atividade, neste caso, o tempo gasto para o custo da mão de obra, bem 

como quilometragem para o consumo de combustíveis; com a utilização do método de custeio 

ABC,foi possível mensurar os custos dos serviços praticados pela empresa para a atividade 

analisada, que é a de serviços técnicos de instalação, no mês de setembro de 2013, onde se 

apurou um valor de R$ 14.611,55 (quatorze mil seiscentos e onze reais e cinqüenta e cinco 

centavos) exposto pelo quadro IV. Contudo, propõe-se a empresa estudada a viabilidade para 

a implantação do método de custeio ABC, visto que o estudo comprovou os resultados da 

atividade, detalhados, de modo minucioso, quais têm maior e menor peso de custos, o que 

permite aos gestores a vantagem de tomadas de decisões assertivas em relação a permanência 

ou eliminação de sua realização. Todavia, esbarra-se na dificuldade de aplicação por ser um 

método que requer bastante dedicação e auxílio dos colaboradores para sua execução, o que 

acarreta em dispêndio de tempo que seria aplicado diretamente na produção do serviço, 

ficando a proposta para a empresa que deverá adaptar-se as metodologias necessárias para o 

seu proveito. 

Com relação às limitações do estudo, entende-se que o conhecimento de todos os 

departamentos da empresa Diamante exigiria maior dispêndio de tempo para elaborá-lo, 

inviabilizando, desse modo, resultados mais precisos e reais, de maneira que optou-se pela 

aplicação do Custeio ABC apenas no setor técnico. 
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O CUSTO DA PRODUÇÃO DA CULTURA DE BANANA NA REGIÃO DE 
CARLINDA – MT 

 
MALACARNE JÚNIOR, Lauri Paulo; BARELLA, Lauriano Antônio. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O mercado para a agricultura familiar tem se expandido cada vez mais, entre as 

atividades agrícolas, tendo em vista os incentivos e projetos governamentais que motivam 

esse segmento de produtores no desenvolvimento de suas atividades rurais. 

A necessidade de melhorar a receita mensal é premente para os produtores que 

sobrevivem e sustentam suas famílias através da terra, cuja alternativa tem sido o controle 

sobre os gastos envolvendo a produção, ou seja, corte nos custos.  

Diante do aumento do cultivo da banana, na região de Carlinda–MT, verificou-se a 

oportunidade de avaliara seguinte questão: De que maneira os pequenos produtores rurais 

conhecem e controlam os custos de produção de banana nanica (Musa cavendish) e como as 

incertezas envolvendo tais custos influenciam na decisão dos pequenos produtores para o 

cultivo da fruta? Para tanto, objetivou-se: conhecer o custo para a produção de banana nanica 

(Musa cavendish) em 1,0 hectare; identificar o método utilizado pelos pequenos produtores 

rurais pesquisados para o controle do custo envolvendo a produção; informara aplicabilidade 

da contabilidade como uma ferramenta para a gestão de suas propriedades. 

 

2 METODOLOGIA 
 

A pesquisa foi realizada em uma propriedade rural de pequeno porte, extensão de 1,0 ha 

(um hectare), localizada na linha 23, comunidade Genezaré, próxima ao viveiro municipal, 

zona rural, tendo como atividade predominante a agricultura. 

O período de pesquisa iniciou-se em 01 de janeiro e finalizou em 30 de junho de 2013. 

Entre os métodos de abordagem disponíveis, optou-se pelo método indutivo, utilizando 

dados particulares da propriedade para o estudo do caso em questão; realizou-se levantamento 

de dados através das notas fiscais de aquisição de bens e insumos e vendas realizadas de 

janeiro de 2012 a dezembro de 2012, complementando com entrevista ao produtor para 

verificação do atual controle de custos. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi realizado o estudo sobre o controle de custos da produção de banana na propriedade 

analisada para o ano de 2012, onde foi feito o levantamento das entradas e saídas mensais de 

janeiro a dezembro, conforme tabela abaixo. 

 

Tabela 01 – Entradas e Saídas da propriedade, referente ano de 2012 

Meses Receita total Receita Banana Custos Banana Despesas Banana Resultado Banana 

JANEIRO R$ 3.931,47 R$ 3.223,81 R$ 1.620,00 R$ 74,15 R$ 1.529,66 

FEVEREIRO R$ 1.341,10 R$ 1.099,70 R$ 1.620,00 R$ 25,29 -R$ 545,59 

MARÇO R$ 2.385,51 R$ 1.956,12 R$ 1.620,00 R$ 44,99 R$ 291,13 

ABRIL R$ 2.930,10 R$ 2.402,68 R$ 1.620,00 R$ 55,26 R$ 727,42 

MAIO R$ 4.378,60 R$ 3.590,45 R$ 1.620,00 R$ 82,58 R$ 1.887,87 

JUNHO R$ 8.283,10 R$ 6.792,14 R$ 1.620,00 R$ 156,22 R$ 5.015,92 

JULHO R$ 5.867,44 R$ 4.811,30 R$ 1.620,00 R$ 110,66 R$ 3.080,64 

AGOSTO R$ 3.486,48 R$ 2.858,91 R$ 1.620,00 R$ 65,76 R$ 1.173,16 

SETEMBRO R$ 3.876,91 R$ 3.179,07 R$ 1.620,00 R$ 73,12 R$ 1.485,95 

OUTUBRO R$ 2.380,88 R$ 1.952,32 R$ 1.620,00 R$ 44,90 R$ 287,42 

NOVEMBRO R$ 3.454,27 R$ 2.832,50 R$ 1.620,00 R$ 65,15 R$ 1.147,35 

DEZEMBRO R$ 4.628,51 R$ 3.795,38 R$ 1.620,00 R$ 87,29 R$ 2.088,08 

Total R$ 46.944,37 R$ 38.494,38 R$ 19.440,00 R$ 885,37 R$ 18.169,01 
Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos na pesquisa. 

 

Observando a tabela 1, notam-se duas receitas: receita total e receita banana. A receita 

da venda da banana corresponde a 82% da receita total; os custos, em média, correspondem a 

R$ 4.860,00 trimestrais, havendo a necessidade de manter o controle dos custos para que o 

produtor garanta a liquidez de seu negócio, uma vez que os mesmos são considerados altos 

em relação à receita.Valle (1987) afirma que, na atividade rural, o custo da produção é 

compreendido pelo conjunto de todas as despesas que devem ser suportadas para a obtenção 

dos produtos. 

O custo da produção compõe-sede combustível, depreciação, aluguel, energia elétrica, 

mão de obra, adubos e inseticidas.  

Como despesa, foi considerado o tributo FUNRURAL,com a alíquota de 2,3% que 

segundo Córdova (2009), é uma contribuição social com destino ao custeamento da 

seguridade geral (INSS), sendo cobrado no resultado bruto da comercialização rural. 

Os custos foram divididos em fixos e variáveis, conforme tabelas 2 e 3. 
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Tabela 02 – Custos fixos da produção 

Combustível R$ 846,00 

Depreciação do maquinário e exaustão R$ 1.803,96 

Aluguel da propriedade R$ 1.200,00 

Total R$ 3.849,96 
Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos na pesquisa 

 

Tabela 03 – Custos variáveis da produção 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos na pesquisa 

 

Os custos com combustível, depreciação do maquinário, exaustão do solo e aluguel 

informados na tabela 2, são classificados em indiretos, pois não estão ligados diretamente ao 

processo produtivo da propriedade, diferentemente dos custos com energia elétrica, mão de 

obra, adubos e inseticidas constantes na Tabela 3, que fazem relação direta com a produção, 

sendo, então, identificados como custos diretos. 

 

Tabela 04 – Despesas variáveis da produção 

Funrural R$ 885,37 

Total   885,37 
Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos na pesquisa. 

 

Ao se confrontar as receitas com as despesas e custos, obtém-se como resultado um 

lucro líquido de R$ 18.168,81, correspondendo a 47,20% da receita obtida para o ano de 

2012. 

A margem de contribuição mostra o quanto a venda de cada produto contribui para a 

obtenção do lucro, conforme tabela 5. 

 

Tabela 05 – Margem de contribuição da produção 

Energia Elétrica R$ 1.810,25 

Mão de Obra R$ 3.600,00 

Adubos R$ 6.754,44 

Inseticidas R$ 3.425,35 

Total   15.590,04 
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Receita Líquida R$ 38.494,38 

(-) Custos e Despesas Variáveis R$ 15.590,04 

(=) Margem de Contribuição R$ 22.904,34 
Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos na pesquisa. 

 Considerando a média de venda anual de 72.000 (setenta e dois mil) quilogramas, 

chega-se à margem de contribuição unitária no valor de R$ 0,32 (trinta e dois centavos) para 

cada quilograma de banana produzida. 

O agricultor precisa produzir 12.031 quilogramas para não ter prejuízo com a sua 

produção. 

 

Tabela 06 – Ponto de equilíbrio contábil da produção 

PEC = Custos e Despesas Fixas / MCU  

PEC = 3.849,96 / 0,32 

PEC = 12.031Kg 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos na pesquisa. 

 Através do ponto de equilíbrio econômico, o produtor estima a quantidade que deve ser 

produzida para que se obtenha o lucro esperado por ele na produção, conforme tabela 7. 

 

Tabela 07 – Ponto de equilíbrio econômico da produção 

PEE = (Custos e Despesas Fixos + Lucro Esperado) / MCU 

PEE = (3.849,96 + 10.000,00) / 0,32 

PEE = 43.281Kg 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir e dados obtidos na pesquisa. 

  

O ponto de equilíbrio financeiro desconsidera as despesas não desembolsáveis por não 

representarem saída de dinheiro do caixa do produtor, como,por exemplo, a depreciação. 

 

Tabela 08 – Ponto de equilíbrio financeiro da produção 

PEF = (Custos e Despesas Fixos - Despesas não Desembolsáveis) / MCU 

PEF = (3.849,96 - 1.803,96) / 0,32 

PEF = 6.394 Kg 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos na pesquisa. 

 

De acordo com os resultados obtidos, a produção de banana é considerada lucrativa, 

ficando evidenciado pelo ponto de equilíbrio contábil, onde a quantidade atualmente 
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produzida pelo produtor é aproximadamente 5 (cinco) vezes maior que a quantidade que 

deveria ser produzida para o suprimento dos custos e despesas ligados diretamente à 

produção. 

A margem de contribuição unitária obtida também é considerada satisfatória levando-se 

em consideração a média do preço de venda de R$ 0,53 (cinquenta e três centavos) por 

quilograma. Frisando que,segundo Martins (2010), Margem de Contribuição Unitária é a 

diferença entre o preço de venda do produto e o custo variável unitário, a qual não pode ser 

considerada como lucro, uma vez que não está acrescida dos custos fixos. 

Por meio da metodologia utilizada, foram alcançados todos os objetivos, constatando-se 

que os principais custos da produção estão em mão de obra, insumos, fertirrigação e aplicação 

de fungicidas, que ocorrem a cada período de entressafra (90 dias).  

Averiguou-se, por meio dos dados fornecidos pela cooperativa, local de venda de toda a 

produção, que o produtor faz o levantamento dos gastos incorridos e que este não os utiliza 

para a tomada de decisão. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De acordo com os resultados obtidos a produção de banana é considerada lucrativa, 

ficando evidenciado pelo ponto de equilíbrio contábil onde a quantidade atualmente produzida 

pelo produtor é aproximadamente 5 (cinco) vezes maior que a quantidade que deveria ser 

produzida para o suprimento dos custos e despesas ligados diretamente à produção. 

Sugere-se ao produtor seguir os procedimentos contábeis necessários, com a utilização 

de relatórios contábeis, juntamente com o controle dos custos e despesas da produção, para 

amenizar os riscos, contribuindo para a tomada de decisões. 
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MOTIVAÇÃO DOS COLABORADORES DA EMPRESA TOKE FINAL C ABELO E 
ESTÉTICA E SPA DAY NO MUNICIPIO DE ALTA FLORESTA- M T, NO ANO DE 

2013 
 

ANTUNES, Angelica8 
SOUSA, Vanessa de Moura9 

OLIVEIRA, Mariana EmidioOliveira³ 
EBRSON, Roni Carlesso4 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é um estudo envolvendo o tema a Motivação dos colaboradores da 

empresa Toke Final Cabelo Estética eSpa Day Leo Modas Confecções, a qual contribuirá para 

a melhoria da qualidade e eficácia dos colaboradores. 

O assunto motivação está em pauta nos dias hoje em diversos segmentos que se pode 

imaginar, sendo considerado por estudiosos fator de sucesso organizacional.  

Diante disso, levantou-se a seguinte questão: Será que os colaboradores da empresa 

Toke Final Cabelo Estetica e Spa Day estão motivados com a empresa, a exerceremo seu 

trabalho de maneira eficiente? 

Os objetivos constituíram em diagnosticar se a empresa oferece um ambiente de 

trabalho agradável para que o exercício da profissão seja motivacional; saber o nível de 

motivação dos colaboradores com relação ao relacionamento interpessoal; identificar quais 

são os fatores que motivam os funcionários. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Realizaram-se pesquisa exploratória a campo, revisão bibliográfica em livros, 

abordando o tema motivação dos colaboradores, e pesquisa descritiva para descrever opiniões 

sobre a motivação no ambiente de trabalho, visando facilitar o entendimento do assunto 

pesquisado. Empregaram-se os métodos indutivo e monográfico. A mesma foi realizada na 

cidade de Alta Floresta MT, na empresa Toke Final Cabelo Estética e Spa Day, no ano de 

2013, através de questionários distribuídos para 12 (doze) funcionários da empresa que 
                                                           
8 Graduanda em Administração pela Faculdade de Alta Floresta (FAF) 
2 Graduanda em Administração pela Faculdade de Alta Floresta (FAF) 
3 Docente e Especialista em didática de ensino superior e gestão estratégica e docente na Faculdade de Alta 

Floresta (FAF).  
4 Docente e Especialista em didática de ensino superior e docente na Faculdade de Alta Floresta (FAF).  
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representa o universo. A técnica aplicada foi a de observação direta extensiva, seu tipo de 

amostragem foia não probabilística.  

 

3RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A empresa Toke Final Cabelo Estética e Spa Day situa-se na Avenida Amazonas n. 48, 

bairro Cidade Alta, na cidade de Alta Floresta-MT, sendo sua razão social Toke Final Cabelo 

Estética e Spa Day, possui 12 (doze) funcionários, está sob a gerência da proprietária Márcia 

Aparecida da Rocha, comercializa serviços de beleza, estética, manicure e pedicure, estando 

há 28 (vinte e oito) anos no mercado. 

O perfil dos entrevistados são, na maioria, mulheres, com experiência profissional. 

Pode-se observar que a maioria dos entrevistados tem renda mensal entre 1 e 3 salários 

mínimos, o que pode ser considerado bom, mas, os colaboradores não podem deixar de 

almejar aumentos relevantes e siginificativos, assim aumentamsuas produtividades e a estima.  

De acordo com 41,67% dos entrevistados, o que mais os motivasão asatividades 

realizadase esse fator oferece suporte para a melhoria dos serviços e da motivação dos 

colaboradores.  

Verificou-se que 33,33% dos colaboradores pesquisados disseram que o fator que 

menos os motiva são questões de relacionamentos com os colegas. Sugerem-se atividades em 

grupos, para amenizar prováveis desavenças, com o intuito de melhorar o convívio, deixando 

claro que o trabalho em equipe tende levar ao crescimento, fazer feedback com os 

funcionários para saber o que acontece e como revolver o problema. 

A seguir realizou-se estudo das hipóteses testadas durante pesquisa de campo.  

A hipótese principal “os colaboradores da empresa Toke Final Cabelo Estética e Spa 

Day estão motivados de forma geral com a empresa exercendo seu trabalho de maneira 

eficiente” está confirmada, pois 100% dos entrevistados disseram que a motivação faz com 

que exerçam seus trabalhos de maneira eficiente. 

O autor Chiavenato (2000) explica que o ciclo motivacional, surge das necessidades das 

pessoas, pois toda vez que uma pessoa sente uma necessidade, rompe-se um estado de 

equilíbrio e cada vez que surge essa necessidade sentir-se-á desconfortável, instável, 

insatisfeito, e diversos outros fatores. Imediatamente o ser humano procura o meio de sentir-
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se capaz, confortável e satisfeito, logo ele observa que aquela necessidade lhe trouxe 

satisfação, ele volta ao estado de equilíbrio normal. 

Marras (2009) explica sobre a teoria de Maslow: que cada Ser Humano tem 

necessidades diferentes e apoia-se na ideia que, quando uma necessidade é satisfeita, a 

motivação é ativada pela vontade de atender imediatamente as demais que ainda  não foram 

satisfeitas. 

A hipótese “o relacionamento entre os gestores é considerado bom”, está confirmada, 

pois 41,67% dos pesquisados, consideram o relacionamento entre os gestores bom, as opções 

ótimo e excelente,respectivamente apresentaram percentuais de 33,33% e 16,67%.  

O autor Chiavenato (2004) aborda que um gestor em administração deve ter 

conhecimento profundo sobre as necessidades das pessoas para poder compreender o 

comportamento delas e, para que isso se torne eficaz, é preciso que o administrador utilize a 

motivação, para melhorar a qualidade de vida de todos.  

Para Oliveira (2010), a motivação dos profissionais é um fator de grande influência na 

organização onde trabalham, pois, consequentemente, aumenta o estímulo pessoal dos 

profissionais.  

A hipótese “o relacionamento entre os funcionários é considerado bom” confirmou-se 

parcialmente, pois50% disseram que possuem um bom relacionamento com o colegas. 

Chiavenato (2011, p. 102) afirma que: “As pessoas procuram reajustar-se às demais 

pessoas e grupos: querem ser compreendidas, aceitas e participar, no intuito de atender a seus 

interesses e aspirações pessoais”. Para se obter aceitação nas organizações, por parte das 

pessoas e principalmente, pelos demais colegas de trabalho é essencial para que se tenha um 

bom relacionamento inter-pessoal. 

A hipotese “o fator que mais motiva os funcionários é o bom relacionamento entre eles” 

foi refutada, segundo a maioria dos entrevistados, no equivalente a 41,67% ou seja, o fator 

que mais os motivam são suas respectivas atividades. 

Bergamini (1997) explica que a motivação é uma forma de suprir necessidades, onde 

seu objetivo é satisfazer um motivo ou necessidades do ser humano, levando-o a ter um 

melhor rendimento. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudoteve como finalidade identificar a motivação nas organizações, tendo 

como objeto a empresa Toke Final Cabelo Estética e Spa Day. 

Com esta pesquisa, foi possível verificar como a motivação está presente na empresa em 

questão e como tem influênciado no dia-a-dia dos seus colaboradores, dessa forma, pôde-se 

identificar que a maioria dos colaboradores sentem-se motivados na empresa e que o principal 

elemento motivador é o resultado das próprias atividades desenvolvidas..  

E finaliza-se o trabalho em questãosugerindo soluções lógicas, para se obter ótimos 

resultados, como por exemplo: delegação de tarefas entre os funcionários e dinamicas de 

grupo a cada quinze dias. 
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